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O arroz irrigado é uma das
 principais culturas do Esta-
do de Santa Catarina. Ocu-

pa 149.383ha (2005/06) e envolve 8
mil orizicultores em 65 municípios,
proporcionando uma produtividade
média em torno de 7t/ha, o que dis-
pensa ao Estado o caráter de recor-
dista nacional em produtividade de
arroz (Souza, 2007).

O estabelecimento do arroz irri-
gado pré-germinado como um sis-
tema economicamente viável nas
propriedades familiares do Estado
é resultado das tecnologias desen-
volvidas e levadas ao produtor pela
pesquisa pública e pela extensão
rural, pública e privada. Como re-
sultado, altas produtividades são
alcançadas, as quais podem ser, em
boa parte, atribuídas às cultivares
desenvolvidas pela Epagri. São co-
muns, entre os orizicultores
catarinenses, produtividades supe-
riores a 10t/ha em um único culti-
vo (ciclo), enquanto, no final dos
anos 70, a produtividade estadual
girava em torno de 2t/ha (Figura 1).

O atual Programa de Melhora-
mento Genético de Arroz Irrigado
em Santa Catarina iniciou em 1976,
na Estação Experimental de Itajaí
(Empasc), havendo sido antecedida
pelo Instituto de Pesquisa e Expe-
rimentação Agropecuárias do Sul –
Ipeas – (MA)/Estação Experimental
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de Urussanga, em 1970. Desde en-
tão a Epagri, sucessora da Empasc,
lançou 15 cultivares para cultivo em
Santa Catarina, o que foi decisivo
para elevar a produtividade no Es-
tado. Estas cultivares são plantadas
em cerca de 95% da área de arroz
irrigado do Estado, tendo seu culti-
vo disperso também por outras re-
giões orizícolas do País, alcançando
inclusive outros países, como
Paraguai, Argentina, Bolívia e
Venezuela.

O objetivo deste trabalho é apre-

sentar a estrutura básica e os mé-
todos usados no Programa de Me-
lhoramento Genético de Arroz Irri-
gado da Epagri, além de demonstrar
seus resultados, através do eviden-
te aumento da produtividade no pe-
ríodo de 1977 a 2007.

O Programa de Melhoramen-

to Genético

Nos anos 70 e 80, as cultivares
utilizadas localmente, trazidas da
Europa pelos imigrantes, foram
gradualmente substituídas por

Figura 1. Produtividade média do arroz irrigado em Santa Catarina e
no Brasil de 1979 a 2006
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cultivares do tipo moderno, oriun-
das de outros institutos nacionais
(Instituto Agronômico de Campi-
nas – IAC –, Instituto Rio-
Grandense do Arroz – Irga) e inter-
nacionais (International Rice
Research Institute – Irri –, Centro
Internacional de Agricultura Tro-
pical – Ciat).

As cultivares tradicionais culti-
vadas no Estado até o início da dé-
cada de 80 caracterizam-se por apre-
sentar ciclo vegetativo menor, pou-
co perfilhamento, panículas longas,
grãos longos e espessos, mas resis-
tentes ao degrane, e estatura ele-
vada (Figura 2), o que geralmente
implicava acamamento das lavou-
ras. Cultivares modernas, ao contrá-
rio, apresentam porte baixo, eleva-
do perfilhamento, folhas largas e
eretas, ciclo longo, panículas longas
e grãos longos e finos.

O objetivo do melhoramento ge-
nético de arroz irrigado da Epagri,
cujo fluxograma é apresentado na
Figura 3, é o desenvolvimento de
cultivares com tipo de planta “mo-
derno”, grãos longo-finos de boa qua-
lidade, tolerantes às doenças (espe-
cialmente à brusone), alta produti-
vidade, boas características agronô-
micas (boa arquitetura da parte aé-
rea, folha bandeira longa e ereta,
bom vigor inicial, etc.) e adaptadas
ao sistema pré-germinado.

No início do programa de melho-
ramento, a “introdução” de cultiva-
res e linhagens advindas de outras
instituições foi fundamental, resul-
tando na recomendação de várias
cultivares importantes para o Esta-
do nos anos 80. Atualmente, os mé-
todos de melhoramento empregados
na Epagri são o genealógico, a sele-
ção recorrente e a mutação induzida.
A “indução de mutações” tem sido
proficuamente aplicada e gerou re-
centemente a primeira cultivar de
arroz mutante do Brasil, a SCS114
Andosan (Ishiy et al., 2006). Igual-
mente, através da “seleção recorren-
te”, numa parceria Embrapa-Epagri,
foi obtida a cultivar SCSBRS Tio
Taka (Rangel et al., 2007). Atual-
mente, a principal vertente de va-
riabilidade genética é a hibridação
controlada, que gera os recom-
binantes almejados, através de
aproximadamente 150 diferentes

Figura 2. Planta de arroz tradicional e moderna (Epagri 107)

Planta tipo tradicional Planta tipo moderna

Figura 3. Fluxograma do Melhoramento Genético de Arroz
Irrigado da Epagri
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103), 2 cultivares oriundas do IRRI
(IR665 e IR841) e 1 do IAC (Cica 4).
Outras duas cultivares recomenda-
das por breve período de tempo fo-
ram a Dawn e a Lebonnet, por apre-
sentarem excelente qualidade de
grãos.

Por outro lado, as cultivares
modernas da Empasc/Epagri propi-
ciavam produtividades em nível de
7,5t/ha, enquanto este valor atinge
8,1t/ha quando se leva em conside-
ração somente as cultivares
lançadas mais recentemente (Epagri
108 até SCS115 CL). Estas represen-
tam incrementos de produtividade
da ordem de 84,8% e 99,75%, res-
pectivamente, sobre as cultivares
tradicionais. A Figura 5 ilustra esta
comparação entre cultivares tradi-
cionais e modernas. As cultivares
lançadas pela Epagri, acrescidas de
outros avanços técnicos na cultura
(manejo da irrigação, adubação e
fertilização, manejo de plantas da-
ninhas, qualidade da semente, en-
tre outros), foram determinantes
para que o Estado alcançasse o re-
corde brasileiro de produtividade.
Isto, por sua vez, só foi possível
mediante o decisivo e contínuo
aporte do melhoramento genético,
ciência de fundamental importância
na agricultura dos últimos 50 anos
(Baenziger et al., 2006), pois se esti-
ma que mais de 50% do aumento da
produtividade das culturas agrícolas,
neste período, seja devido ao melho-
ramento genético (Gowda et al.,

Figura 4. (A) Caixas de semeadura nas quais as plantas de cada linha cons-
tituem uma família F

2
; (B) estas plantas revelam, em uma fase mais adian-

tada do ciclo, uma segregação destacada (com plantas de coloração, ciclo,
tipo de grão, e altura variável), o que é fundamental para o melhoramento,
permitindo a seleção

A B

parceria do Sindicato das Indústri-
as de Arroz – Sindarroz-SC –, que
avalia, em âmbito industrial, as
novas linhagens desenvolvidas, as
quais somente são lançadas como
cultivares caso apresentem produ-
tividade e características superiores
às cultivares atualmente em uso. A
partir de F6, as linhagens promis-
soras já são cautelosamente multi-
plicadas como semente genética
(Figura 3), e na fase F10, caso a li-
nhagem seja aprovada para lança-
mento, inicia-se a produção de se-
mentes certificadas pela Associação
Catarinense de Produtores de Se-
mentes de Arroz Irrigado – Acapsa.
O lançamento da cultivar se dá
quando há sementes certificadas dis-
poníveis para o cultivo de áreas co-
merciais, o que geralmente não
ocorre antes do 12º ano após a rea-
lização do cruzamento (hibridação).

Resultados

Os resultados médios de produ-
tividade (de três regiões do Estado)
dos ensaios regionais durante o pe-
ríodo de 1981 a 2006 (Avaliação...,
1981-2007) são apresentados na Ta-
bela 1. No início dos anos 80, as
cultivares tradicionais proporciona-
vam produtividades de 4,1t/ha. Nes-
ta mesma época (1981/82), a produ-
tividade de cultivares modernas al-
cançava 6,3t/ha, considerando-se as
3 cultivares da Empasc (101, 102 e

˜

cruzamentos e retrocruzamentos
feitos anualmente (Vieira et al.,
2007). As sementes oriundas de
hibridação originam as gerações F1,
a partir das quais são geradas anu-
almente cerca de 150 mil plantas F

2

(Figura 4) e F3, ou seja, aproxima-
damente 300 famílias F2 e 400 fa-
mílias F3. Na geração F2, as plantas
são selecionadas fenotipicamente
quanto à sua arquitetura, altura,
produção, sanidade, tipo de grão,
número de grãos nas panículas,
entre outras características. As
plantas são selecionadas e colhidas
individualmente (progênies). Sua
genealogia é, através das gerações,
cuidadosamente anotada e
protocolada.

Na F3  e nas gerações subseqüen-
tes, avaliações mais detalhadas co-
meçam a ser feitas em nível de cam-
po, como a produtividade. Todas as
plantas F

2
 e F

3
 selecionadas e colhi-

das são reanalisadas anualmente no
inverno, quando são verificadas as
características de cada planta quan-
to ao tipo de grão (relação compri-
mento-largura, visando ao longo-
fino) (F

2 
e

 
F

3
), presença ou não de

centro branco (gesso) (F3), aristas,
coloração da lema e da pálea, etc. É
somente nesta etapa que é finaliza-
do todo o processo de seleção. Nas
gerações F

2
 e F

3
 a intensidade de

seleção é de 0,5%, ou seja, do total
de plantas conduzidas nos ensaios
de campo, apenas 0,5% passarão à
fase seguinte. As plantas sele-
cionadas comporão os ensaios sub-
seqüentes, que incluem anualmen-
te em torno de 300 famílias F4 e,
numa fase subseqüente, 200 famí-
lias F5 (experimento “preliminar”).

De F1 até F5 as famílias são
transplantadas manualmente. Na
seqüência, 30 a 50 linhagens F

6
 for-

mam anualmente o experimento
“avançado”, em parcelas semeadas
a lanço, simulando uma condição
normal de lavoura. Nos estágios fi-
nais, normalmente não antes da
geração F

7
, as linhagens avançadas

( 20) são testadas em seis diferen-
tes locais (ensaios regionais), repre-
sentativos das três principais re-
giões produtoras de Santa Catarina
(Sul, Litoral Norte e Alto Vale do
Itajaí), diretamente nas proprieda-
des dos orizicultores, durante 3
anos. Nesta fase conta-se com a

˜
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2003).  Dados  nacionais,  em  arroz,
responsabilizam o melhoramento
por aumentos de produtividade de
até 67,76% (Lopes et al., 2005).
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Figura 5. Produtividade (t/ha) das cultivares tradicionais (vermelho), e
das cultivares modernas (verde) de arroz irrigado lançadas pela Epagri,
bem como a média das cultivares tradicionais (cinza) e média das cultiva-
res modernas (preto) (1981-2007)

Nota: T = cultivar do grupo tradicional; M = cultivar do grupo moderno.

Tabela 1. Cultivares tradicionais e modernas de arroz cultivadas em Santa Catarina e seus respectivos
períodos de recomendação ou ano do lançamento e produtividade de grãos

T Agulhão Precoce 81/82       4,1 M Cica 9     83/88                   7,3
T Batatais 81/85       3,3 M Cica 8  87/02                   7,6
T Empasc 100 1980       4,5 M BR/IRGA 414          92/98    5,8
T Fortuna 81/82       4,1 M Empasc 101   1980    6,8
T IAC 47 81/82       3,6 M Empasc 102   1980    6,7
T IAC 120 81/82       4,2 M Empasc 103   1981    6,4
T IAC 435 81/85       4,7 M Empasc 104   1985    7,4
T IAC 1246 81/85       4,2 M Empasc 105   1987    7,8

Média       4,1 M Epagri 106   1992    6,9
T Dawn 81/85       4,1 M Epagri 107   1994    7,3
T Lebonnet 81/85       4,0 M Epagri 108   1995    7,8
M CICA 4 81/82       5,6 M Epagri 109   1996    8,9
M IR 665 81/82       5,2 M SCS BRS 111   2000    7,0
M IR 841 81/00       7,2 M SCS 112   2000    7,3
M BR/IRGA 409 82/00       6,2 M SCS BRS Tio Taka  2002    8,8
M BR/IRGA 410 82/00       6,6 M SCS 114 Andosan   2005    9,1
M IRGA 408 82/88       6,7 M SCS 115 CL   2007    7,9
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